
Estudo 208 – Escolha a Presença  

Série “A Presença de Deus” 

 

Você sabia que alguns estudos já comprovam que 90% das nossas escolhas são 

inconscientes e apenas 10% são conscientes, e muitas que podem parecer não serem 

decisões importantes, vão sim decidindo o nosso caminho.      

 

Andamos tão distraídos que mal percebemos as cerca de 4.000 escolhas que fazemos todos 

os dias. É inevitável que façamos escolhas durante o dia e durante toda a nossa vida. Todas 

as nossas escolhas revelam algo sobre nós. A grande questão é: quais tem sido as nossas 

escolhas e o que elas revelam sobre nós?           

 

Textos: Salmos 84.10.  

 

O que a Bíblia diz a respeito disso? 

Todo ser humano possui algum tipo de inclinação. Algo que nos chama mais a atenção, que nos atrai 

mais, etc. Desta forma, somos propensos a fazer nossas escolhas de acordo com aquilo para o qual 

somos inclinados. Tendo isto em vista, precisamos nos atentar para a importância de sermos 

inclinados para aquilo que é certo, ou seja, a para a presença de Deus. Se formos inclinados desta 

forma, podemos ter a certeza de que seremos sempre propensos a escolher a Deus e Sua presença. 

Davi, neste Salmo, deixa claro a preferência do seu coração, ele declara: prefiro estar à porta da casa 

do meu Deus do que viver na casa dos maus. Em toda a historia de Davi, podemos perceber seu 

coração totalmente voltado para a presença de Deus. Em Salmos 26.8 Davi declara: Senhor, eu amo 

a sua casa,  lugar onde se manifesta a sua presença gloriosa. Este coração tão voltado para a 

presença de Deus, tirou do próprio Deus a seguinte declaração: Achei Davi, homem segundo o meu 

coração, que cumprirá toda a minha vontade (Atos 13.22). Será que podemos ouvir de Deus a 

mesma declaração a nosso respeito? O que as nossas escolhas têm revelado a respeito da inclinação 

do nosso coração? Podemos viver uma vida toda inclinados para a Presença de Deus e esse deve ser 

o nosso objetivo de vida. Para isso, precisamos hoje aprender algumas coisas muito importantes.            

 

1 – Faça uma avaliação sincera a respeito das suas preferências. Muitas vezes declaramos Deus 

é o primeiro em nossa vida, que é Dele a prioridade para tudo. No entanto negamos essa fala através 

das nossas escolhas. Escolhemos começar nosso dia correndo atras da nossa agenda do que 

separando um tempo de leitura da Palavra e oração. Preferimos ficar em casa num dia chuvoso do 

que ir ao culto. Preferimos assistir TV ou entrar nas redes sociais do que ser edificado ouvindo uma 

pregação ou lendo a Bíblia, etc. Fazemos pequenas trocas, trocas simples mas que demonstram 

claramente a nossa inclinação. Não adianta termos uma fala bonita, declarações corretas mas não 

vivermos de fato essas verdades. Precisamos olhar para nossa própria vida e perceber para onde 

nossas preferências têm nos levado. Então hoje, faça uma avaliação sincera a respeito das suas 

preferências.                    

 



2 – Dedique-se a conhecer mais a Deus. Você já deve ter tudo a experiência de ter uma opinião 

ruim a respeito de alguém mas assim que a conheceu mais intimamente pôde perceber que a 

verdade era completamente diferente. Muito do problema de não preferirmos a Deus acima de tudo, 

está no fato de não O conhecermos intimamente. Julgamos que Deus seja de determinada forma, 

apenas observando de longe. Porém, quanto mais conhecemos a Deus, mais nos sentimos atraídos 

por Sua presença, mais desejamos estar perto Dele e mais nossas escolhas vão se inclinando para 

Ele. Não existe a possibilidade de conhecermos de perto o Senhor e não desejar permanecer junto 

Dele 24h. Dedique-se a conhecer mais a Deus, busque-O com fome e sede, ore, jejue, leia a Bíblia o 

máximo que você puder e você será completamente atraído a Ele.                  

 

3 – Treine sua mente e seu coração. A Bíblia nos diz que nossa natureza é carnal, é caída e que 

fomos concebidos em pecado. Nossa inclinação natural jamais será para Deus e Suas coisas. Mas a 

boa notícia é que podemos treinar nossa mente e nosso coração a serem inclinados a Deus. Com 

certeza, Davi não se tornou inclinado à presença de Deus do dia para a noite, mas através de 

pequenas escolhas no seu dia a dia. Em vários momentos da sua história, vemos que ele gastava 

tempo para estar na presença de Deus, adorá-Lo e contemplá-Lo. Davi treinou sua mente e seu 

coração e nós também podemos fazer isso. Assim como exercitamos o nosso corpo, exercitamos a 

mente e o coração. Nossa natureza pecaminosa não precisa nos governar. Busque a Deus, separe 

tempo para estar com Ele, seja perseverante e disciplinado e pouco a pouco você verá suas escolhas 

serem governadas pelo Espírito em direção a Deus.                    

 

Desafio 

Faça um propósito de pensar em Deus várias vezes durante o seu dia e não apenas em seu momento 

devocional. Se for preciso no começo, coloque um alarme: Deus! Treine sua mente para percebê-

Lo. A Bíblia diz que a natureza proclama a glória de Deus então olhe para a Sua criação e perceba o 

quão grandioso é o Senhor.            

 

Conclusão 

Suas escolhas revelam o seu coração. Suas preferências apontam para a sua inclinação. Não 

precisamos viver nossa vida inclinados para a carne, mas podemos ter uma vida abençoada 

preferindo a Deus e Sua presença. Podemos viver uma vida feliz e descobrir o grandioso Deus a 

quem nós servimos. Você deseja isso? Vamos orar! 

 


